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CRAVISSIMO 
PERIGO! 

clusi vo de nada menos de 50 
p. e. da carne que se conso­
me em Li sboa ! Cerca de 4 
MILHÕ ES de kilos de carne 
congelada virão da America 

e ruioos1ss1mo projecto seja 
posto em pratica. Não peasem 
que o nosso aviso e o oosso 
appello vehemeote se baseiam 
em mera~ suspeitas! 

de resalvada, a nossa coascien- , Portanto fiqoemns por aqui, 
eia traoquilla . e vã o publico fazendo uso d'es-

Julio da Gama. sa mixordia a que se chama 

O plano dos offidaes por­
tnguezos, em vista d'este io4 

cideote, ficou na soa geoerali· 
dada malogrado. 

De paz e dA rPgosijo de- s ob~t i tu i r li carne dos bois 
vi am se r, twje, as p~ la v r~s c.om 1 creados em Portugal. QuP.r is· 
qne abrissem os este perrod1 cn. to dizer, em sumrna, que a la­
De paz, porqoe elle é hoje voara na cional deixarã de veo· 
consagrado a regish r uma de r em Lisboa vinte mi l rezes 
maoifes tação dn trabalbo n ~cio - bovin as por aoool Vio le mil 
nal, que rn ppõe a seren ida de rezes que não pode rà exportar! 
dos aoimos e a harmonia ent re Vinte mil rezes que, por falta 
os homens; dA regosijo porque de collocação, veem a dar á 
elle vem sau da r uma festa do lavoura oaciuoal urn 1:tlefi ci t• 
povo agrí cola. dtJ al guns ce11 tenares de con-

Mas, precisam eo le qu ando tos dt1 reis que sahirão em uom 
vínhamos compa rtilha r das ale- ooro para fó ra do r aiz. ag ra­
grias de urn pu nhado de a ~ r i · vando aio da m31S a nossa cri· 
cu lto r 6~ qoe rn de ram as mã!lS se fin anceira ! 
para <.1Jerecer à contemplação Para cohonestar esta nego­
de urna cidade laboriosa, o fru- dação, invoca-se a oecessi1lade 
to opimo de um labor in tenso, de corri gi r a elevação do pre· 
sentimos a imperiosa e ioadi- ço da caro e, e allega-se que 
vel necessidade de erguer um essa elevação deriva da cares· 
grito de alarme , para prevenir, tia do gada. E' islo fa lsiss imol 
se é possível, um dos maiores Nã,., ha crise de gado. O preço 
desastres, um;; das mais tre· ele vado da carne de consumo 
meadas calamidad 11 s que a la- res ulta de um impudente coo­
voura nacional podiam ser JD- luio dos marchantes. E' contra 
.fl ingidos. esse conluio que o governo 

Ag ricultores portuguezes1 tem o indeclinavel dever de 
'O perigo, que ainda ba pouco prov idenciar, mas não em de­
te~po -Oewos como imminea- trimeato da agricultura oacio­
te, da •inlroóocção da caroe oat. 
,coogelada no abaslecicneoto do Por ootra parte, como o 
mercado ·de LiS'boa, está pres· observou na cMei!ecioa Coo· 
tes a -converter-se de simples ternporaoea. o il lostre profes­
ame a.ça em terrrvel real idadti1 sor sr. Paula Nogueira, a im-

Podemos assegurar - e porta.ção da carne congelada 
.nunca este periodtco {ez uma io· {:oosti tue, pala impossiui lidacl e 
fundada affi rmação -em queslões de tum di rec ta inspecção saoi­
de tanta gravidade-que, soo laria onde as rezGs são aba-ti­
calôr de acudir a uma crise das . um gravíssimo ~erigG :pa­
alimeoticia e se protegerem as ra a hy~ie oe p1:1 blica . 
-classes .populares , se está prn· Mas se ra preciso dizer 
paraodo um exclusivo, pri vi- ma is, para dtis pertar os hvra­
leg io, monopolio, ou o qu e me- dores da iod1 flereoça-cl'esse 
lbor queiram chamar- lhe, que verdadeiro leth argo-que tao­
serà fu nestíssimo para a crea- lai: desgraças lhes tem acure­
ção do gado bovino em Purlu · lado? 
gal, e aoiquillarã uma das suas Vamos1 o momento é de­
mais flo resren-tes industria s cisivo; o ~erigu não pode ser 
agrícolas-a dos lacticínios. mll is evidente e pavoroso! E' 

Qnereis saber o qu6 nos iod ispeosa-vel que dtJsde já, sem 
espera, a nós, agrtcultores, ~ á perda de .um momeoto, sem a 
tão violentamente fe ridos por ma !s le•-e hesitação, com a fir· 
mil ad vers id<ides? Trata-se de meza, com a energi a qutt a !li· 
~ooceder a orna entidade es- luação éxige, se represente 
t ra ogei ra {sempre o corvo es- aos ,poderes publicas no seoti­
traogeiro!) o fornecimento ex- do de obstar a que o ominoso 

OS AMIGOS 
Jamais, creio eu foi generali­

sada como nos tempos que vão 
correndo a expressão amigos, 
e jàmais, per certo, d"ella se fez 
maior consumo, a torto e direito, 
sem se lhe metlir a alcance e sem 
lhe ponderar a valia 

Bem longe s-e està já dos tem­
pos em que Xavier de Maistre es­
crevia:=<rTive alguns amigos, 
muito afleiçoades e um numero 
enorme de conhecidos; hoje já na­
da sou para essa multidão que 
até meu nome esqueceu . . • 

E a tal ponto tem chegado as 
cousas hoje em dia no sentido 
formulado, especialmente o'esta 
boa terra de Lis boa, que se al­
guem aqui surgisse de repente , 
de Lodo alheio a este mundo su­
blunar, e sem haver tempo de lhe 

;entrar no amago, e de lêr por 
baixo das apparencias a realidade 
das cousas, visse o uso e gasto 
constantes e ininterrompidos que 
por cá se faz da pala vra amigo, 
julgaria que era chegado ao mais 
feliz dos mundos po;;siveis, talco­
mo o imagiaaYa e julgava o celebre 
dr. Panglosse, e que aqu i vivía­
mos oo regímen da mais fran ca 
e ampla fraternidade, constitu.in· 
do uma como que uo ica e s~ fa­
milia. 

E isto que assim se apalpa no 
tracto ordi nario da vida, mui to 
mais sa lienle e resal taote se toros 
a quem lê assiduamen te os jor­
nae~ , em cujas columnas, e póde 
isto affimar-se sem excepção, 
quasi que se não faz referencia a 
qualquer pessoa, sobretudo se sua 
posição social distinc-ta sofu qual­
quer aspecto, que essa refe rencia 
não seja acompanhada com quali­
ficação do- <rnosso bom am igo:&­
«nosso distincto amigo it-HOOsso 
prec!aro uruigo", emlim ào subs-

Temos a certeza-a absoluta 
certeza, entendam-aos bem!­
de que, se os agri cultores por­
to guezes oão oppozerem des­
de jà uma forte, uma ioabala· 
vel resisteocia ao projacto que 
em seu prejuízo está incubado 
em Lisboa, esse pro1ecto dea­
tro de poucos dias será um fa. 
cio-odioso sem duvid a-mas 
facto legalisado e irreductivel' 

Agr icultores portuguei.es! 
Aioda uma vez, atteodei ao gri­
to de um periodico qne tem 
incontestavel direito á confiao· 
ça dos lavradores, porque tem 
defaodiJo sempre iotemerata ­
meote os seus ioteresses, e já· 
mais os illudio. 

Onde quer qne possam eo­
tender-se um punhado de agri • 
cultores, ag rupem-se, reuo am­
se,' e, se não te~m facilidade 
em formular rapidamaote um~ 
representação ou protesto col­
lectivo, dirijam-:se sem a me­
oor perda de tempo ao seu 
muoicipio. qoe é o mais legiti­
mo representante dos povos, e 
perante elle exponham seus 
receios, e solicitem protecção e 
ausilio contra o perigo que os 
ameaça. 

A's associações agricolas 
cumpre muito espec:a lmeote 
tratar já d'este gravíssimo as­
sumplo. Dirijam-se a ellas os 
socios, todos os lavradores de 
coragem, não só os que leem 
gados, mas os qne os oão pos­
suem, porq oe todos devem ser 
solidarios perante o perigo. 

A imprensa periodica, qoe 
não• está assal,ariada para de­
feodar mooopol ios, oão reco· 
sará o seu valiosissimo auKilio 
á la.oura oa ciooal em tão gra­
ve coqjuactural Invoquem os 
lavradores o soccorro da im­
prensa! 

Cumpram todos o seu de­
ver, sem hesitações nem re· 
ceios. e já! , 

O oosso dever está cum­
prido, a nossa responsabilida-

tanliYo amigo, condimentado com 
os rnai$fescolhidos adjectivos, elo­
giosos ou ca rinhosos sempre para 
o ind ividuo a quem atribuídos. 

E se se vae a levantar o veo 
que esses adjecti vos constituem, e 
se se prescruta o que por debai­
xo d'elles està e do substantivo a 
que elles fazem sequito e côrte, o 
que se encontra? as ma is .das ve­
zes um indifferente, moitas um 
desconhecido, e algumas um desaf­
ftiiçoado até para a pessoa que 
tão affoctuosa e elogiosamente se 
lhe dirige .•. 

E' o caso de poder quasi di­
zer-se~ C\lmo Taillerand,. que •as 
palavras servem para encobrir os 
pensamentos n pois que, como 
atraz fica escripts os facto s des­
mentem. para. o caso, e para quan­
tos mais, as expressões . 

Amigos? 
No seculo quarto an tes de 

Christo dizia Aristoteles aos se us 
disciplo~: "~leus amigos . não ha 
amigos!,1 e perto de ~00 annos 

Perdão reglo 
Corre que haverá am bre· 

ve nm perdão regio, denomi­
nado do fim de seculo, abran­
gendo todos os réos que se 
acham ao cumprimento de pe· 
nas, os que até ao fim do ao­
oo tenh~m sido jul gados e ain ­
da os que se acham emigrados. 

Nota alegre 
Perguntando-se a um Sl1· 

jeito, porque se servia só de 
orna espora, todas as vezes qoe 
sabia a cavallo, respondeu: E 
para qu e são precisas du as? Se 
um dos la dos do cavallo vae 
para diaote, o outro de certo 
que não fi ca para traz. 

rI~CA~ISA~ÃC DC ~znm 
Foram a semana ultima 

publicadas no· e Dia rio do Go · 
vemo•, iostrncções relativas , á 
fiscalisação do leite, que quasi 
sempre em todas as epocas e 
de om canto do paiz ao outro 
se expôs ao publico de orna 
tal forma adolterado qne moí· 
to prejudica a saode publica. 
N'esta villa e coucelho onde se 
consome nma boa quaoliJ ade 
deste precioso alimento vende­
se pa ra ahi como De11s que r e 
é serv id o. sem oiognem olhar 
por 0Ste assumpto mais digo.o 
de attenvão, por estar o'elle 
muitas vezes o inicio de om 
perigo para a sande de todos . 
E se o'es ta terra, ond e ba 
fu ncciooar ios a quem compete 
zelar não só esle assucnpto mas 
ainda muitos outros que estão 
dPbaixo da mesma alçada fos­
som attendidas as reclamações 
do pnblíco ainda teríamos espe· 
rança que as refieridas ioslruc­
ções nos podassem aproveitar; 
porem taes espera oças estão 
totalmente perdidas porque na 
llGS'Sa terra todas as necessida­
des que impliqnem utdida1le 
publica não se cumprem nem 
ao menos com 99 por cento de 
desconto, 

depois escrevia Ovídio exilado por 
Augusto para o Ponto Euxioo, 
não se sabe bem por que, 

D.inec eris felix, multos numerabis, 
a micos 

T ompora si fuerint nubila,solus eris. 

<Em quanto fôres feliz. coritaràs 
grande numero de amigos: se os 
tempos se turbarem, ficaràs só», 
palavras de um bem dolorosa­
mente experimentado, a que cor­
responde o p.roverbio do Orien­
te, vertido por Joaquim de Arau­
jo para o seu opuscul<> recente­
mente vindo a lume em Genova, 

As vossas recepções com chà e vinho 
Serão das mais povoadas e bonitas : 
Sacuda-vos da sorte o vento asinho, 
E acabam-se as visitas! 

Aos que contam muitos ami­
gos o'esta excellente Lisboa não 
me pareee inteiramente fóra de 
proposito o lembrar estas cousas. 

* 
* * 

leite, que ludo o mais são bis· 
lorias. 

Eoleodem .•. 

ESBOÇOS HISTORICOS -·-
NO ORIENTE 

(Cooliooação) 

D. Lourenço ainda quiz abor· 
dar as embarcações inimigas, 
mas as divergeocias e a io· 
di:;cip!ioa que se soscit3ram 
entre os membros do conse­
lho de capitães, reunido a 
bordo da capilaoia, !;Obre o 
commaodo dos navios apresa­
dos, alongando a deliberação, 
fizeram perder o ensejo de se 
operar a manobra o'esse dia, 
sendo todavia resol •ido rea li ­
sa 1-a no immediato. 

Entretanto a cid~de e o 
rio de Chaol haviam sido envol· 
vi<los pelo negro manto da 
aoite, e esta gastou-se reci· 
procameote na cura dos feri­
dos e em reparar as avarias 
sotlridas pelas embarcações na 
refrega. • 

No dia segoiote continuou 
a peleja, porém, contra toda a 
espectativa, não poude ser da­
da a bordagem, pois que, ao 
ser ell a lentada, · a capitania 
portogueza surg iu de repente, 
qaaodo já muito proxim~ do 
navio chefe dos rnm&s . 

Fôra o caso de que o con­
tra-mestre com o temor da 
lucta nu por outros rnoti vos 
não defini dos, largara uma an­
cora, qoe afferrando-se no 
fnodo, déra causa a tão la· 
meotavel e inesperado succes­
so. 

Os tripulantes da oán qui­
zeram , acto continuo, vingar­
se do homem que or.iginára 
tal traoslorao. mas este re­
ceiando o castigo lançrrn-se á 
agua antes que elles tal po­
dessem fazer. não coosegnin­
do ainda assim salvar a vida · 
porque veio a ser morto pela 
gente da terra. 

Depoi;: d'esta no~ i cia escripta, 
que ja o está ha muito, e era 
destinada a um dos diarios da ca· 
pilai, li na Vangua rda entre 
ootros trexos Qtle ella tem publi­
cado do livro Visi ta a P o1·tu­
gal, de um jornalista russo que 
esteve entre nós por occasião dci 
Congresso de Imprensa . e e111 que 
este se refere à prodigalidade ver­
dadeiramente pasmosa com que 
na imprensa portugueza se distri­
bue o nome de «amigo. • 

Vi assim con!irmada a minha 
estranheza e nem podia deixar 
de ser, que é uma das COUSitS 
que mais depressa sa lta aos olhos 
de quem vem a Lisboa, e se a 
mim me impressionou com ser 
apenas provinciano, muito mais 
o devia fazer a um estrangeiro e 
s<>bretudo do norte, onde a amisa­
de parece ser planta de estufa, e 
como tal rara e cultivada com 
toda a soli i.:i tude. 

Rodrigo V eUoso . 

Os capitães dos outros na· 
vios que desconheciam o que 
occasionara a sub11a paragem 
da náu de D. L,..urenço. io .. 
terpretaram-na como uma de· 
sisteocia da bordagem e, e· 
gualmenle fiz"ram alLo. 

Apeur de tudo, algnmas 
gales soffreram ainda o abal· 
roameoto e foram por fim 
coaquistadas, mas a pbase 
principal do combale teve que 
restringir-se á artilberia, no 
qual a !!uperioridade se nos 
conservou favora vel, sendo, 
comtudo, importantes os pre­
juizos experimeolados pela 
nossa armada. 

A pol •ora e os pelouros, 
cnja falta esceocial j~ se ,i.· 
oba resenlindo, estavam pre­
seolemeote qoasi qtrn exhaus­
tos a bordo das nossas em· 
barcaç(}es, e isto juotameute 
com a falta da uoidadll de 
commaodo que coastaotemen· 
te se observava, creoa uma 
critica. situação aos portugue­
zes. e para mais a aggravar, a 
ci1hde de Chaul qne, desde a 
chegada da esquadra turca, se 
conservara ioll ec iza , havia-se 
declarado pelos inimigos. 

Havia anoitecido quando. 
terminada a btalha, reuniu o 
conselho : para assentar nas 
provideocias a adoptar, sendo 
novamente a sua resolução a 
da bordagem. 

Durante :t noite, porém. 
as sessenta fostas de Mell l•k· 
J ~ z forçaram a barra e este 
facto ioqnietaodo justificada .. 
mente os portuguezes, não os 
demoveram do seu prim itivo 
ioteoto, tanto assim qne mal 
as primeiras scillações do as­
tro -rai principiaram dardejan­
do no Orieote, .os nossos o~­
vios largaram as suas vellas, 
as quaes sendo agitadas por 
nma leve aragem, fizeram-aos 
mover lentamente e navegar 
na direcção da barra, onde 
iam tomar espaço e gu ~ rdar 
vento de modo a voltarem ao 
abalroamento. 

As embarcações portngoe· 
zas :>oderam sabir iocolnmes, 
excPpto a de D. Looreaço. O 
piloto da capitania, como os ~ a 

levasse a reboque uma galé a­
presada aos turcos, e portaoto 
navegasse difficultosameote, 
u2o poude manobrar com pre­
cizão e deixou cabir a oãu 
sobre uma estacada que hnia 
no meio do rio, onde fi ~ou 
em grave posição, e d' oo<l e, 
apezar de t11dos os esforços 
feitos. não foi posssivel saí ai-a. 

Então o rum~s . veado que 
o fogo dos seus nav ios não 
podia ser e ffi ~azmeote cúrres­
poodido pelo do navio por· 
t11goez em vista da extranha 
situação em que este estava, 
e certificando-se da impos~i· 
bilidade de ser elle soccorri· 
do pelo resto da armada qoe 
debalde o havia tentado, em 
rasão da impetuosid ad~ das 
correntes, foram-se approxi~ 



mando juntamente com algu· 
mas fo st:;s de Me l e k - J~z . prin­
cipiaram crivanrl .1-0 d li balas 
qne o fizeram submergir l.Jas­
ta nle. 

Os ·valentes qne acompa­
nhava m o capitão -mór n'a­
qn elle la nce extremo, rogaram­
lhe enlão, para que se salvas­
se no lia tel, mas elle de forma 
alguma quiz aoouir a tal pro­
posta que repulava como uma 
fu ga av il t~ ute para a sna hon­
ra e l e a ld ~ de de commandan 
te e de fidalgo porlngoez e 
pa ra os seus brios cavalheires­
cos. 

Os rumes, porém, mnmen­
to a momento se . apprnxima· 
vam mais, até que chegaram 
a abalroar o nosso navio, fe­
rindo-se n'essa occasião orna 
lucla unica, sublime na qual 
D Lourenço e os restantes dos 
portoguezes praticaram assom­
brosas acções de louca heroi -
cidarle_ 

Por varias vozes arrojaram 
os inimigos o irnpeto l'~rrivel 
da sua colera sobre esse pu­
nhado ua bravos que, apezar 
de reconhecerem que de for­
ma algu ma lhes podiam resis­
tir, es taV il íli resolvidos a ven­
cenm ou morrerem. mas co­
rno de todas ellas f·issem re­
pellidcs recolheram.se a suas 
embarc~ ções e d'ellas nova· 
menl1• jogaram a artilheria so· 
bre os portuguezes. 

Foi esta que lhes féz per-· 
der o combale pois que D. 
Lourenço quaorlo á frente do 
pequeno grupo f9rmado pelos 
seus intrepidos êurnpanhei ros 
válidos, se preparava para as­
saltar um dos navios dos tur­
cos, um pelonro alvejan do-lhe 
uma perna pela parle sup· 
poerior arrebatou-lha . . 

Apeza r de Ião gravemente 
ferido, o joven herôe não tre­
pida nem esmorece au ardor 
lia peleja, e qual: 

odt~~ · s~~~~ · ;~1:ã~» ci ;; ·~;p;ci~ç~:i~ 
Não sabe ser rendido nem domado. 

(Camões, L uz. X,) 

e sentando-se junto ao mastro 
real de sua náu, continuou a­
nim ant.l o os seus sold~dos, até 
que um uutro pelouro baten­
do- lhe no peito o prostrou re­
dondameute morto. 

(Cootini.11) . A. L. 

ILLUMINACÃO PUBLICA 
-~ 

Mais uma vei oos ternos 
d~ occupar d\ste assumpto, 
tantas vezes aqui explanado. 
mas que até â presente data 
ainda não mereceu â nossa 
edilidade um bocadinho de at­
&eação. 

Por mais que se peça a at· 
tenção dos competentes para 
este ramo de serviço feito ho· 
je por conta da propria cama­
ra e arlministrado a bel-prazer 
do sr. Zelador mor da mesma, 
continua a perlir uma bôa doze 
ou valente descompostura quem 
não tem olhos para vêr nem ou­
vidos para ou vir os rogos de 
todos os habitrnles qol'l pag~m 
em boa especie para estarem 
de continuo ás escuras. 

O sor. zelador qoe recebe 
rhs rofres da carnara o sen 
ordenado para bem zelar tudo 
qne diga respeito aos interes­
ses do rouoicipio deiu que o 
r~rrugeoto e l ~ ga rell a larnpia­
DJSla ponha os celebres e já 
lendarios lusecús da oossa il· 
lumioação a um quarto de ra­
ção do qut1 lhe é e deve ser 
destinado. Se isto e para pou­
par não sabemos; o certo é 
qne, segundo nos consta, ades­
peza com a illumitação d'esta 
vi lla é h.ije maior do que nos 
annos antcri!.'l es, quan do f·:ila 

por arrP.mataotes, que. diga-se 
em abono da verdade, nunca 
deixaram chegar ao desprezo 
a que boje está lançada a refe­
rida illominação. 

Mas como quer que sejam 
feitos estes serv iços, o certo 
é que o povinho que devia usu­
frnir das ga rantias de bern ver 
de noite o que piza por es­
sas ruas, ~ ê - se na dura e tris­
te necessidade dó ou não sahir 
de casa ou servir-se da anti ga 
candeia de graxa, que é muito 
rn perior á illnrninação munici­
pa l. Isto:é qoe é a verdade, dô1 
a quem dôer, mesmo porqne 
a nossa missão é dizer a ver­
dade toda, pugnando pelos in­
teresses d'este povo a quem 
temos a honra e o dever de 
rApresenlar nas suas mais jus· 
las apiraçães. 

Acorde1n snrs. camaristas 
se estão dormindo, sobre este 
caso. 

Assumpcão Hnr•riullo. 
PrimeirÔ que tudo, com­

pre-me consagrar hnje. a nos­
sa gratidão inquebrantavel pe­
rante este nosso dedica do a­
migo, A~sumpção Maninho, 
volto proeminente na vida jor­
nalísti ca que acompanha, cu· 
jo nome, echoado por esle 
mundo além, é querido e ad ­
mirado pelo seo granílioso ta­
lento, visto que, immerecid a: 
mente, ao oosso nome iov ~ lio· 
so, com a sua genial amabi­
lidade, nos dedicou no ' Povo 
Espozendense D às e Lagrimas 
soltas» de que é aucror. 

A Fi;ueira 
N'estes ullimos dias tem 

sabido d'élqni muitas famili as 
qu13 se encoolravam a banhos, 
sendo agora, geralmente, snb­
stitoidas pelas da Beira, que, 
em vista do tempo se porpor­
cionar a veem gosar este mez 
n'es ta formosa praia, cunti ­
naam a chegar em grande nu­
mero. 

lnfnu tlcidio 
Appareceo ha dias, pro­

ximo do forte, sobre uns pe· 
nedos, uma creaoça recemnas· 
cida do sexo fe minino qu e, se­
gundo dizem, fora laoçada ao 
mar apenas veio à luz . 

Este caso tem dado lar­
gas a grandes commentarios, 
rgnora ndO·Se ainda qu al seja 
a «fera» que prati casse tâm 
hediondo cri me. 

A policia procede em ave· 
rignaçõf' s. 

Esperemos. 
Fallecimento 

Vindo, em m gem de re· 
creio, visitar esta 1:idade o fi­
lho do proprielario da escuna 
cRobert•, de S. João da Ter· 
ra Nova, chamado Horace 
Hayward. contando apenas 15 
aoo~s de edade, foi violenta· 
mente atacado aqui por uma 
cgastro eoterite grn~· que o 
prostrou no hospital da Santa 
Casa da Misericordia onde 
em breve succumbiul 

O desditoso rapaz foi se­
pultado no cemilerio dos io­
glezes, á Carneira, em vi sta 
d um telegramma de seo pae 
enviado ao capitão da escuna. 

E' triste! ••• 
Quando pensava vir goza r 

alguns dias n'es ta deliciosa 
praia , foi inesperadamente ar­
rebatado pela morte, tám lon­
ge de sua familia 1 

Tbeatro Prlncipe o. 
<:a rio• 

Com duas casas cá cu­
nha•, a pontos de já não ha· 
\'erem mais bilhetes, reillisa· 
ram-se, como dissemos, as 
duas recitas que a companhia 
da fiu a dos Condes, de Lis­
boa, veio d:1 r n·oste theatro 

O PO'VO RSPOZ~NDRNSF-

sabbado e domingo. 
O d es~mpenho foi brilhan­

tissimo al!eota â bo1 escolha 
das peças e os interpretes a­
ctores de incontestavel dis tio· 
cção, taes como: Beat riz R·! n­
te, Maria Gouzalez, Valle e 
Carcozo. 

Pelos Cn11inow 
Ter minoo o contracto com 

o sextetto que estava no 8 a­
sino Mondego, ficando acluàl­
.mente organisado um qnartel­
to &m qµ e tomam parte sob 
a regencia do notavel violinis­
ta folio Cardooa, as suas ex.m" 
manas: D. Laura, D. Elyzabeth 
11 D. Ai rla. 

--E' esperada brevemente 
para o Peninsular nma nova 
cantora qne nos dizem ser de 
grande merito. 

-Uma •troope» de so­
cios do Mondego proj ectam 
para o proximo dia 15 um 
ccotillon•, para o qual reina 
grande enthnsiasmo. 

Veli;;intura 
Retirou para Coiml.Jra com 

sna ex.m• fami lia o snr. Dr. 
F'rancisco Adolpho Manso Pre­
to. 

-Com destino a Ben· 
gnella foi pa ra Lisboa o snr. 
Abílio Pereira Jordão, ali es­
tabelecido. 

- Regrassou a Coimbra o 
ser. J IJ ~é Simões Paes, com­
mandante dos Bombeiros Vo­
luntarios d'aquella cid4de, 

-A banhos, encontra-se 
aqni o snr. Vicente José da 
Peiça, direclor do rli spensario 
pharmaceutico da U ui vers ida· 
de de Coimbra. 

3-10-900. 
OconH 

Fão, ã de OutuJJro 
Viclimado pvr nrl! a con­

gtistão cerebral, fall eceu no 
passado d.omiogo pelas 5 ho­
ras da tarrle no estabelecimen­
to do sor. Manoel Jose da 
Silva, o chefe reformado da 
Guarda Fi scal, sor. Jeronymo 
da Costa Almeida. 

O finado que já tinha bas· 
taole iJadtJ era sogro dos 11nrs. 
Antonio d'Abreu e A!Ionso O­
liveira , zeloso empregado da 
repartição de fazenda d'este 
conce lho. 

Pouco depois do fa: leci­
mento foi o caJaver tra nspor· 
lado em car ro para Espozen­
de, onde residia. 

Pezames aos doridos. 
- Partiu para Lamego na 

quarta-fei ra, · o nosso amigo 
sor. Lui z Buradas. 

N'aqoella cija de encontra· 
se a algum tempo a esposa e 
interesanles filhinhos d'aquelle 
nosso amigo. 

-O nosso velho e rabujeo­
to Lnciano, jã ha dias qne 
não tem tido parceiros para a 
cbisca1, devido em porle ao 
seu mau genio de que é dota· 
do. 

-Vindo da cidade do Rio 
de Janeiro de regresso a es­
la freguezia, espera se áma­
ahã o nosso presado amigo 
Por. Antonio Pessoa Braga. 

Este nosso amigo já ha 
bastante tempo que estava n'a· 
queHa cidade. 

Boas vindas. 
Carangueij o. 

-tt~~C-t-
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Està em continuação ama 
rampa ao fim do paredão da 
barra, que tem por fim im­
pedir qoe o mar continue a 
destruir aqrielle muro de sup­
porte como até agora o tem 
feito. Bem eatendido. 

• 
Vão adiantadas as obras 

de caiador na nova ca·sa man· 
dada construir no forte da 
mesma barra, dustinada ao 
pharolim. 

l!f 

Proseg ue m com alguma 
· actividade as obras de carpin­
teiro n:i escola Rod rigues Sam­
paio, d'esta villa, obras que 
}á vão sendo ma is morosas 
que as de St.ª Engra cia. 

Folga mos em registdr es­
tas bôas noticias. pois são 
testemunho de qne o aclu il 
governo não esqudCC a nossa 
terra . 

O que nós desejaríamos, 
como bons fi lhos d'Espozende, 
é que não s& limitasse a tão 
pouco a acção go,eroativ a, 
porque de muito (Dais carece 
a nossa terra. 

Por agora apontaremos os 
dous grandes melhoramentos, 
de que tantas vezes temos 
tratado-melhoria do nosso 
porto de mar e coor.lusão ·das 
escolas Rodr igues s ~ mpa i o . 

Vá, senhores. mãos à o­
bra, emquanlo os ventos cor­
rem de f P. ic~ o ! 

~ 
Esteve eotre nós o nosso 

con!erraneo e presado assi­
gna nre snr. Arnaldo Azevedo, 
residente em Barcellos. 
~~ 

uGravlsslmo Pe1•lgo» 
E' do nosso distinc111 cul­

lega Julio Gama, proprietario 
e director da 4 Gneh das AI· 
deiast, o artigo que hoje pu­
blicamos em ouLro lugar do 
nosso jornal, e para o qnal 
chamamos a allenção de to­
dos pela importaocia e gra­
vidade do assumpto que ver-
sa. 

Defuueção 
Falleceu no passado do­

~iogo, pelas 4 horas da tar· 
à e, victima d'uma apoplexia 
fu lmioaote, o e1. mo snr. Jero· 
nymo da Costa Almeida, che­
fe fiscal aposentado, · com 
graduação d'Alíeres, irmão 
dos ex.mo• sors. drs. Luiz da 
Co3ta e Almeid a, lente da U­
niversidade, e Eduardo da Cos­
ta Almeida, juiz da Relação 
do Porto, e sogro dos nossos 
amigos Anton io d'Abreu e An­
tonio Aílooso Alves d'Oliveira . 

O exti ncto era F'ida lgo Ca­
valleiro da Casa Real e Cnm­
menclador d2 Ordem de Nos­
so Senhor Jes ns Christo, tilo­
los estes herdados de seu pae. 
Possuia a estim11 de todos, pe­
la probida de do seu caracter, 
qualidades estas quo o enalte· 
ciam. 

Paz á soa alma. 
• 

• * 

OARTA DE THOMAR 

Pla~iaro 

Sobre este assomplo o que 
dissemos no o . ~ passado d'es­
te jorn al é o que diremos ho­
je e sempre. 

O Povo Espozeeclense 
O nosso jomal acha-se d. 

v~nda na capital, na "r1gen­
c1a Nacio nal», do sr. Augus­
to Som·es, na 1·ua Attrêa n ° 
178. . 

Não nos é possível lrn ver 
ás mãos um numero da e F'o!ha 
do Po1'0» ao que, segundo 
?ºS diz um nosso amigo. nos ( CONTO PARA CREANÇAS ) 
rnsnlta desbragadameote; pr, is 
hem, de 1 oi vemo-lhes os insul-
tos inta ctos porque não acha· Creanças de rosto meigo 
mos propria a occasi ão pa ra ' escot~vam silenciosas a historia 
resolver esses plei tos e mes· rla pri nceza Olga, a filha do 
mo o tempo que nos sobra Rei dos gnomos, clara como 3 

dos nossos a!TJsere& e res- neve so! itaria que brilha em os 
t.ricto de mais para lhes poder cumes nas verdes montanhas, 
ligar 1mportancia. . pura e fo rmosa como um Lí rio 

E, TEBMINUS. Virgem qne se ba louce á bri-
Aquelles nosso3 amigos sa fresca em as margens d'ucn 

qo.e nos enviaram cartõs so - lago Azul . 
bre o assnmpto, aaradecemos II 
as boas pala~rns "que el las . A princeza Olg~ . a filh a do 
contém . mas, devem concur· l~ e1 dos g_nomos, eslá moi pai-
dar que são immerecid as. lid 3 e mrn pens;; tiva. O pode-

fA s!lociação d e classe rnso mooarch ~ . turbo e inquie· 
Trabalha-se activamente pa- to, o!Terece fabul.:isas riquezas 

ra a fun dação d'uma associa- a quem levar ao sen palacio um 
ção de classe dos emprega· presente que aarade a sua 
dos no commercio. fi: ha, a formosa ~eoin a de côr 

Que isto seja um .fa cto é doentia. 
o qoe nos aqui registaremos Coitares de perolas raras 
com tod o o gosto. anneis maravilhosos, ta l is roan~ 

2-10-900. extrao_hos, tudo, emfi m, do que 
Monteiro Borges. ha mais encantador e myster io· 
~ so, chega aos aposentos de jas· 

Aos rapazes d'E spozende pe dii Rei dos gnomos. 
PERFIS Mas á melancolica prince-

VI 
Este que aqui verás, leitor amigo, 
P asseando n'este orbe sublunar , 
J á andou !à nas plagas do ultramar 
Em busca d'outro pão e d 'outro abri-

go. 

J á andou por Coimbra em tempo 
antigo 

De Sebentas na pasta irregular, 
Mas por ser desd itoso o seu azar 
Não viu o doce fim ao curso imigo. 

F oi-se um dia de casa com dois olhos 
E quando depois veio, forasteiro, 
Trazia quatro:- mal de seus abro-

lhos! . _ 

Depois eom tinta preta de tinteiro, 
Agitarellou por 'hi contos aos molhas 
Agarrado, de noite, ao travegseiro 

TITUS. 
~-- -

Aos nossos asshi;oantes 
do Brazll 

Pam ?'egi,laridàde de ex­
pediente, pedimos aos nossos 
presados assignantes do Bra­
zil a fineza de devolvei· a es· 
ta 1·edacção, devidamente 
pi·ehenchido . o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com o intitito de investigar 
sa recebem o nosso jo1·nal e se 
desejam continuai· a dispen­
sa1·-nos o mesmo auxilio da 
assignatura, obsequio este 
qne desde já agm decemos 
muito penhorados . 

za nada lhe parece formoso. 
Está cada vez mais peo ::.ativa. 

III 
Uma noite, a prioceza de 

olhar da côr d'um lago Azo], 
encontrou no jardim do seu 
palacio, am pagem tentador, 
muito louro, mais louro ainda 
do que o Sol a morrer, mur­
murando ao som desprendi1io 
d~s cordas do bandolim que 
trwava: 

e ••• Virgem\ eu te direi 
essa palavra. 

-E antes que bri lhe a Lua 
em o mais alto dos Ceus. sabe· 
râs o Segredo delicioso das ca­
~i c i a s, e .• . provarás a doçura 
meffdvel de meus beijos . . • 
Amo-te! · 

IV 
A fi lha do Hei dos gnomos 

casara com o pagem muito lou· 
ro, mais louro que o Sol a 
mor rer ••• 

V 
N'aEjuella uoite houve uma 

fesh maravilhosa no palacio d::i 
1aspe do pae na princeza Olga . 

O seu funeral que foi bas· 
tante concorrido teve lugar na Jornaes para embrulho 

f · N'esta redacção ha pdra ven· 

O joven pagem murmura · 
va ao ouvido da doente crean­
ça, palavras carinhosas e ar · 
den tes. Ella sentia qu e um ar­
dor desconhecido lhe incendia­
va o Sangue depauperado.­
Um alegre sorriso pairou então 
em seas labios geutis, mas pal· 
lidos, mais pa ll idos que as pe­
talas d'um Lyrio Virgem que 
se balouce à brisa fresca ecn 
as roargeos d'urn lago Azul! 

terça. eira passa da pelas onze der grande quantidade de joroaes 
hora s do dia, sahindo o pres- para embrulho, ao preço de 60 
tito f_nnebre da Igreja Matriz. reis o kilo. Cada 15 kilos 8õ0 

As borlas do caixão pega- reis. 
ramos ex.mo• sors. José de -~~--
Ferreira Lima, João José Lo- BILHETES DE VlSXTll 
pes, Pedro de Barros Souza Imprime m -s e caraões 
Botelho e Manoel da Costa de dsita desde 200 a'ºº 
Ferreira. r e is o cento , na t y pogra-

Tomou a chave do caixao pllia d 'e s te jo1·nn1. 
o ex.mo snr. Antonino José da na g rand e v ariedade 

e u1 carrões e t y polil á e•· 
Rocha dig.mº teclente.comruan- colha. 
dante da secção da guarda ~ 
fiscal, e a corôa da familia Trabalhos forçados 
foi levada pelo ex.mo snr. · 
Commeodador João Ft1 1ix de Enc<Jotra-se á venda n'esta 
Miranda .M aoalhães . redacção este magnifico roman· 

0 ce, edição da o:Bibliotheca a rla 

* As nossas condolencias á 
familia enlutada. • 

• 
* • 

Resou-se hontem, na egre-
ja Matriz, a missa do 7 .º dia 
por alma d'este saudoso ex­
tincto, á qoal assistiram alem 
das pessoas da familia dorida 
ruuitas outras das relações do 
fio ado. 

e Folh a do Povo• ,e original do 
gra·nde propagandista democra. 

Morta .. . 
Abrilh?ota hoje as paginas 

do nosso 1oroal, como já no 
0.

0
• passados o fez com um fo r­

formosa producção ined i ta«f,~ ­
grimas soltas» -a lranscripção 
do conto Mor ta •.• do sr. As­
sumpção Martinho, nosso il lus­
tre confrade do a Figueirense•, 
da Figueira da Foz. 

VI 
Quando cbegou a hora em 

que a Alma das Virgens ador­
mecidas em seos graciosos e 
pequeninos lei tos brancos, b]­
te as azas nevadas para voa r 
ao reino dos Sonhos. um pran· 
to amargo rolou pelas faces cla­
ras como a neve solilaria que 
brilha em o cume das verdes 
montanhas, da princeza Olga , 
já casada. 

As porias dos Ja rd ins do 
Para izo fecharam-se para Ell a; 
e Ol ga, a amada do p~gem, já 
não vae em altas noites, envol· 
ta em nebulosos e diaph anos 
veos, da nçar virgioalmtJo te so· 
bre o musgo flori do do jardim 
-coroa r-se da flores de la ran· 
geiras e violetas braocas. 

VII 
Urna extranha e ratai lan­

guidez cobriu de morte a priu · 
ceza Olga , a companheira do 
p:Jgem louro .. . e a vida se [ui 



elo seu corpo. como um perfn· 
me qne se desvanece lentameo­
le .. . 

VIII 
AmPi ·o e ~rnou-::ne. balbu· 

ciara E li a, ao snccumbir ••• 
lX 

Creanças de rosto meigo: 
- Quando uus labios pnros e 
ten tarlores venham murmurar a 
vossos nu,idos ~roentes pala­
vras que seduzam e ernbria· 
geurn-como as do pagem qu~ 
Amára trntó, tanto, a princeza 
Olga-não se r1>cordem da 
morte da fi lha do Rei dos gno· 
mos . clara corno a neve s11lita­
ria que brilha em o rume das 
verd Ps mootanhas, pnra e !or· 
mosa como um lyrio Virgem a 
balouçar-se nas margens d 'nm 
lago ria côr do se n olh~r. 

Assumpção Martinho. 

BIBLIOGRA PHIA 
Reforma dos serviços 

do notnrlatlo 
. Ainda IJO n. 0 passado dê­

m os a noticia da proxima appa· 
rição dP.sta lei dad a á estampe 
peta e Ribli oth eca popular de 
L egis!ação1 e já hoje a temos 
rleante de nós, a qual não vem 
só precedida do SP. U respectivo 
rei.ator io mas lambem traz a 
ta bella dos respectivos ernoln • 
mentos e o mappa n.º 1 qae 
designa o n.º d11 ootarios ~m 
cada sede de comarca , conti· 
ne-ote e ilhas adjar,entes. 

Cust~ a modica quantia de 
160 rs . Esta redação (lncarre­
ga-se de man1la r vir o n. 0 Je 
exemplares que o compra-dor 
qoizer sem alteração <le pre· 
ço. 

~ 
Encyclopedia portugueza 

illustrada. 
Aclrn-se publicado o fasci · 

culo 77 a· esi.e magnifico diccio­
nario uni'l e rsal dirigido pelo 
sor. dr. l\Iaxi miaoo Lemos, 
lente da Escola l\Iedico-Cirur­
gica do Porto. 

como ioteressaote, dedicado ás 
boas donas de casa. acha -se já 
publicado no 8.ª aono, acom­
panha~o do calendario para 
·J 901 e grande nomero de la· 
bellas das que constituam um 
bom almanach. 

Porém a notavel impnrtan­
cia do "Almaaach d2S Fami -
lias• nasce da grande varieda­
de rie artigos relativos á hiRi e­
ne e uma variada collecção de 
receitas e segreílos fa'miliares 
de muita utilida~e no nso do· 
meslico, sendo tambem acom­
panhado de granda numero de 
composições iillerarias, que 
am euisam o interessante livri· 
nho. 

O «Almanach das Familias• 
cusio 100 réis e pelo correio 
1 '10, e encontra-se á vend a nas 
livrarias. kiosques e na empre· 
za edi tora e typographica 1J' •O 
Recreio». rua D. Ptidro, 84 a 
88, Lisboa . 

Publicaçõe8 div t> r8R8 
Recebemos as seguintes publi · 

c~ções, que muito agradec~mos: 

O n.0 !1, 11. 0 anuo, da Do11i­
me1ria. revista mensa l de me­
di cina rl osimetrica, do P11rto . 

-0 n.° 23 e ~4. d'o Re· 
ca•eio. 25 serie d'esta re\' ÍsLa 
semanal litteraria e charadi sti ca, 
riue se publica em Li suoa rlebai· 
xo da ~on s picoa <l irecção rio sn r. 
João Roma no Torres, fundado r 
desta public.1ção e de muitas ou­
tras de reconhecida vanta~em. 

-O n, 0 4. 0
, nova seri;, 33 an· 

no, da apreciabilíssima Aurora 
do Cavado, riuinzcnario derli· 
cado á bibliograpbia. Sao em Lis· 
boa. 

-O n. • 2liS . 5 ° anno, da 
preciosíssima publicação ai:ricola, 
A Gazela da11 Aldeia•, se­
manario portuPnsP.. 

-O n.º t65, XIV anno, ila En· 
cyr.lopedin dn8 Fnmilin11 , 
publicação feita em Lisboa pela a· 
creditada empreza Lucas & Filho, 
e riue é uma das melhores que co­
nhecemos e a unica, ao gene ro, em 
Portugal. 

_:o volamesinho n.º 32, 2.0 

da 7. • serie da interessante publi­
cação, Para 88 Cria.nça8, 
elirigida por O. Anna de Castro 
Osorio, cuja publicaçfo é moldarla 
em co ntos populares portuguezes 
colhirlos da tradição e <JUe 1 he dão 
um valor ultra-inieressante. 

rua elos Correeiros, n.º H•=2:º Setembro de 1900. 
-Lisboa. 

ílogim •rnln 115 ·> - '< Ü.' D 1is G·1ro· 
tosll-<cA filha d,i C111 cJ.1nrn11io 1i . 

-Os íasciculos 42 a !14 do 5. 0 

volume do chi~toso romance de 
Émile Ridieubour~. AS Dull8 
Uiie•, aditado pela Empreza Be· 
l!im & Comp.• de Lisboa, a casa 
que no nosso paiz mais romances 
tem dado á publicidade. 

= Ü n.º 608, anuo XXU, ria 
Iluda lllu8tradn, semanario 
de modas dedicado ás familias por· 
tuguezas. Com este vem tambem 
o n. º 36 do 2. º anno dG Le Pe· 
tit Ecbo de la Broderie. 
publicaçãu pari;iense. 

-Està publicaria a cadernflta 
n. º 60 e 61, anno X, do Du· 
tlleli dei Uenlro Excu1·-
11ioni11t1t de Untai unia, per· 
tencente a janeiro. 

-O n.• 17f0 e 1711, da fo. 
lha humorística, bi-semanal, O 
Pimpaão que se publica na ca-
pital ha 21> ·annos. . 

-O n. º 6 do volllme 5. 0 do 
A1•cbeoloi;o Portll!líllêl!I, 
collecção illustrada de materiaes 
e noticias, publicada pelo museu 
etnographico portugués e diri gido 
pelo uosso illustre collaborador 
J. Leite de Vasconcellos. 

-O n'º 35, 1. 0 anno, da Pa­
roclia , chistoso jornal de Bor· 
dalo Pinheiro, o exímio caricatu· 
rista por excell encia. E' semanal, 
e custa avulso 20 reis. 

-O fasciculo n. 0 28, canto 8.0 

est. H, da preciosa obra rio im­
portai ca ntor Luiz de Camões, 08 
Lu11inda11, cuja ed ição popular 
e iliuslrarla pertence à digna Em· 
preza da Historia de Portugal, es· 
ta bP lecida na rua Augusta n. • !)5 
Lisboa. 

. =Ü n,º 9, 24 anno, do o Zo· 
optailo, publicação mensal illus· 
Irada, or!(àO dds socieda<les pro te· 
cioras dos animaes em Portugal. 

ANNUNCIOS 

O esCl'ivr'io interino. 
João Eum"isto ele Moraes Ro­

cha. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 1 ... substi­
tuto. 

Manoel Jose GoncalvesVillas 
Boas. · 
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ro e seu amigo Mou­
ra, veem por es!e meio 
agradecer penhoradis­
s1mos a todas as pes­
soas que lhes presta­
ram os seus serviços 

Para su ·c·· d·· r a Emili" ll iC'l 1e­
bourg. a Ar! . 1l'Enn ery a Ju1 ,.,,la­
ry, a Pierre D ·i:nnrcei lH-W lia "i1 
em f'r .10('3 nm nomfl poss ivel:a Xa· 
vi~r de Monlép in •>. 

Esse nome faltava ri nossa col­
lecçào. Era nma la cuna rle q:i P. 

muitos rio s n o~sos l1' Íl.ire .• li1·1 ~ 
nos accu sava111 lalvez ap ·· ~a r ri o 
acolhimento, sem pr11ceel entes en­
tre nós, por elles f~i lo á< Oll lras 
obras até hoje puulicada• pel a 
nossa casa. 

Para prehencher essa lacuna, 
para darmos á n o~se numer·•rn 
clientAlla <le ass1gnantes a sati,fo­
ção rl ~ possuirem uma proclucçào 
esco lhida 11o seu anctnr favo •ita, 
não hesitamos rliante de ne11h11m 
sacriOcio, arl1]!1irinrlo por alto pro· 
ço o ilireiw exr.ln<ivo do rub lic·ar 
em lingrrn portugne za a obra pri­
ma ele Xavi er rl e ~lont ópin, esse 
romance incornra ravcl, t•omrleta· 
mente desco11hec!do en tre nós.que 
>e in1i 1u la 

A 1n11lllt>r do Realejo 
por OCCasião da mor- Grand ~ drama da viria pop ular, 
te do exlincto Fran- le ga ria piltores.ca e ~p\llenta, ro-

. . mance verdadeiro, cnios perrnna-
CISCO Gonçalves Eiras, [ gens p~·incip~es vivem ~in.da fl são 

Protestando a todos O conh ec~d os rl e !~rio o Pa1z. Ka1•­
doscop10 maravilhoso onde succe· 

seu eterno reconheci- de_m as mai~ rlivmas physiono-
l mias , os mais ex tranhos contras· 

tnen 1:0. tP.s , heroP.s fl srelerados, virgens 
Gemezes 4 de Ou- puras e cortezãs impurlinarias, de 

l b d 190' O s?enas patheticas, de crimes he· 
u ro e . d1ondos, de ras~os de heroismo, 

Maria Gonçalves Efras d.e siluações, que ora despertam 0 
Maria Augusta Gonçalves mo, ora accirnde m o enthmia.•mo 

Eiras ara provocam laj!rmas irresis1iveis. 
Joaquim Jose Gonçalves A ni1111ter 110 Henlt>Jo 
T L POR 

.JOSé :...1itiz de Oliveira Moura . :X:AVIÉR DE MONTEPIN 

--------- ----
Comarca d'Es1>ozentle 

EDITOS 
· J)E TIUNTA DIAS 

e a nrn1s barata e ao mesmo 1em­

li _ ( 2. ª ~ublicação) • 

ALUGA-SE . 'elo JlllZO de d1-
7 Uma loja propna reilo da comar-

po a mais luxuosa de todAs as 
P?lilicações e deixa a perder de 
vista p ~ la belleT.a rlas gravuras,pe. 
la exrellente riual'idade do papel, 
P!Jr toelos os seus aspectos mate­
rraes e l~tt e rari_os , as mita ções <Jue 
nos su scitou o 1mmonso exito ou li· 
do nela nossa empreza. 

60 reis cada rnmana 3 folh~s 
com 3 j?ravuras-300 réis catla 
lllPZ H) folhas com H) gravuras­
Em tornos 300 reis. 

Heceliclm-se desrle já assignatu­
ra~ , na reda cçfo <l'fl~t~ jornal e na 
ANTIGA CASA ílERTBAND -
J u ~ é Bastos, 7:3, Una Garrett: 75 
Li sbsa. -

para estabelecimento ca d~ Espoz~n9e e 
de fazendas ou outro cartono do esc!·1vao do 
negocio, com estantes s~gundo officio-Ro­
proprias, balcão etc. j ena - se , pr,?cessam 
etc. no centro da rua J u.ns autos d 1~1venta­
Direita, o melhor local n~ orph~nologico por 
da villa. Para vêr e tra- ob.ito de fherez~ Fer- A TRADIÇAO 
tar, dirigir a esta reda• reira ~ello, reStden~e Revilna mensnf d'etbno. 
CÇâO. que ~OI na freguez1a t:rnpbln por1ugueza u. 

Comarca d'Espozende 

EDITOS 

d F - li lm!Uadn · e ao; e ne es cor- nrREcTonEs . 

rem ~ditos de TRIN- lADISUU r1~rnRA E M. DIAS NUNES 
TA d1ast os quaes se 1 Hedacção e admini stração,Serpa 
principiarão a contar Preçn da assignatura, nnnn. 1:200 

DE TRINTA DIAS da data da seaunda Numero avulso, 400 réi>. 

Comprebende { 6 figuras e 
535 artigos 11ue vão desde 
cCabec2» a «Caçapas.D Entre 
os artigos priocipaes d'es te f as­
cicnlo, cumpre ci tar aCa bello•, 
do sor. d!'. Costa Ferreira; 
cCabioda• do snr. Nono Que­
riio l; cC~bo-Verde,» do snr. 
cons. F. de Paula Cid . e cCa­
bral , • do snr, Firmino Pereira. 

Continua a assignar-se este 
uliosissimo diccionario, no es­
criptorio da Empreza Lemos & 
C." successor, Largo de S Do· 
mingas, 6 J 1. 0 

- Porto. Em 
Lisboa são ccH r espo ndentes os 
srs . Belem & C, >, rua do Ma· 
recbal Saldanha, 26. 

-O fascículo n.• 22 rlo A tlaa 
de Geo;;rnpbia Unh·er· 
8lll, publicação mensal em fas. 
cirulos de 4 paginas de texto com 
3 columnas !Ilustradas e um map­
pa googra phieo, ao cnsto de t50 
re is por assi j! uatura. 

-O u. º 8, li serie d'A Tra­
diçaão , apr eciauili~sima revi sta 
mensal d'ethnographia portugue­

za, illustrada, qne se publica em 
Serpa debaixo da abalisada direc­
ção dos snrs·. Ladislau Pi çarra 
e M. DiasNunes. 

2.ª publicação t> 

6 !elo juizo de di- publicação d' este a n- ~ 
rei to d' esta co- nuncio no "Diario do A.r .. nEnTo rnrnNTET, 

marca d'Espozende e Governo~ citando 0 HISTORIA DO CUlTO OE N, StNH íl RA 

Occldeote 

-O n. • 5 da 8.• serie ela im­
portaa1e e proveitosa publicação 
de musicas, o Pbilnrmonlco 
Portuguez, que se publica na 
Figueira da ~'oz, debaixo da cons· 
pi cua direcção do sur. A. F. Ri­
beiro Couto, uma notabilidade 
musical. 

-O fasciculo n.• 3 vol. 
XVII, pertencente a julho da Re­
vi8ta de Guimara\el!t , publi· 
cação da Sociedade Martins Sar· 
mento, de Guimarães. 

-O a.• 665 do bem rerlig ido 
semanario de modas marlrileno I,a 
Ultima Uoda , que é di stribuí­
do no nosso paiz pela casa .Midões 
es tabel ecida na capital na rua da 
Padaria n. 0 32=2. •, onde se re· 
cebem as~ignaturas. 

cartorio do escrivão vmvo Anlonio d'Af- PORET1TIGAL 
do 2.º officio=Rocha fonseca, residente em 
=se processam uns parle inc~rla nos Es-

,. . lados U mdos da Re-
autos d mventar10 or- bl' d B .1 phanologico por obito pu tca o r~ª~ ' p~­
de Marfa Luiza, resi- ra _na qua .1 ~ e e 
dente que foi no lu-1 meetro, assistir, que-

d F f rendo a lodos os ter-
g.ard ºp 

1 
ar?, regue

1
- mos até final do re-

zrn e a me1ra e ne - r ·d · · 
les correm edÍtos de ien _ ~ m ''en tarw e sem 
TRINTA dias,os quaes ~ preJmso do seu regu-

. . . - lar andamento. 
se prmc1prnrao a con- E d 22 d 
t d d bl . spozen e, e 
ar a segun a pu 1- S t t i 1900 - d' l 0 . e em )l'O t e . 

caçao es e no « ta- o esc1·ivão interino. 

Ediçfo illustrada cnm gravuras 
rcproduzinelo p!llos <Jnarlros mai; 
notaveis co nsagraelos pelos gran elcs 
mes tres <la pintnra á imagem da 

' ' lllGE.H SA ~'l'A. 
Este roman ce , rin e Pstá em 

rlltribuição. constará de 30 fasr.i­
cufos rle i6 paginas. o rine faz um 
volume de !180 pa gina s. com fO 
gravuras ele pagina , reprorlnzindo 
quadros nota veis com a image m da 
VirgP m. 

Publicar-se-ha scmrnalm cnte 
Um fa ~ CÍCUIO r!A fG pagioas, a!l 
preçn rle 60 reis. 

De trer. em lrez snnianas, jun­
tamente com o íaseicnlo, sera 
elistrihtiida aos assignantes uma 
befla gral'Ura . 

·---·-----------

in strn.~tiva m ~ i · har ~ t •ci o r ,1iz ,pll­
hl11:a -sr, aos 1J.1111 in:,ros com 12 pa­
ginas rla 111ais provei tosa p, va riana 
leilura . e cu sla ap Ana ., 2.3000 róis· 
pnr :1 nn,.i ou 1$000 réis por se­
me:< lre. 

A assii.rnalura conta-so rnrnpre 
rl es rl e t ri r. jrn fl iro ou l rl e j11il10. 

NU\IEílO AVUl.S0-5 '.J f\ÊfS 

A nGaze ta rl1s Al 1l.1ia sll tfl111 lll '!· 
rrc irl .1 dA impren.>a peri orl ii•a ns 
111 ai res loqvores e é t• on <i d ' r~ rla 
com 1 um !(Uia indi spen:;Fe ' o .~ ca­
~a rle l •d·is os a ~ ri 1:u l t or•1> . /\ 1?111 
"º" a >~ tllllfll oJs a)! rii:nl a•, tr:.J' de 
medicina pr·atiea ,,.1·on '1 11 1ia d<llll ·'S• 
ti ca, erluea~àn, ind 11 ,; lria < dil'er­
sa<, descobertas, r inven1:ii••. P. ru­
blí·:a reg11 l 1rmente tlll1 f.ill1e1i111 um 
bom romance. 

O meio mais simp les nc íaz•r a 
assig natura é manelar o no1me,mo­
rael a e dirccçãn rio corrnio em bi­
lhPte P•1s lal rliril;(i~o aoOirector da 
<cGazeta rias Al<loias ll-Púrto. 

Mas a•signa-se tamb P-m oa 
SÉOE DA EMPHEZ.\ 

Hua do CMta Cabral, f2{(i 
ENA 

AGENCIA CENTHAL 
Livr;; ria Nacional e E~trangeira 

Rua dos Clari11ns, 8 e fO 
PORTO 

VICTOR HUGO 

OS MISERA VEIS 

Este monumenta 1 ro mance <lo 
P- minente eic riplur francez el evide· 
se em Ü partos fl será puhli1·arl o 
nas mesmas co ndi çõc .~ d ~ o No· 
veHl.I\ e Trez, A. Gal dt>1•i•• , 
Domt'm que 1·i e Al mn N0· 
~ra e constará 1lc 1(l1·n lurnes s.1-
hinrlo nos dias 1 e 1 :» de rada 
rnez, assim 

OS MISERAVEIS 
castariio, coinp J,.tus. VüO róis , e 
c:1rla li 1•olumP.s. 11ititl amente e11ca­
dHrnarl os. r11rn uma cara ri a perca· 
lioa, 400 rers,o que repr.:senta um 
\' erdad eiro cunllllo el e barateza e 
con stitua lambem um serviçn p~es 
lado ao pair., rroporcionando. por 
u111 preço tão exii:UO, o conheci· 
menLG das obras primas dos escri­
pt~r~s mais notaveis, poi~ c.1 da 
qumz rna sae um volume de 120 
paginas in-8. ºbem impresso , com 
uma capa a côres, cus tanelu ape· 
nas cada volumP no rs.' em Lis­
boa e Porto.-Nas províncias rs. 
70. • 

A obra cnmpleta ~ustará: Em 
brochura, !)60 réis; encadern~ rl a 
em 4 volumes, réis, fl()OO. hto 
em Lisboa e Porto. Para a ProYin­
cia f l!J 120 réis J i,!)960 réi s res­
pectivamente. Cada volnmn hro-
charlo, n~ pro\'incia,r.tnta 70 réis: 

Da rngula~· iel ade <le todds as 
publicações d'Hsta Empreza cre­
mos ser ga rantia ~egura pa ra o pu 
brico a pontu:iliilacle com que lee m 
si do foit•s as ria llii;1to1•in de 
Porlu i:al, Lu!!iiadnl!I, Gue-
1·i1heirol!l da lHOrffl,!iiea•eiA 
O Nowen&a e 'l'1•t-8. Gnlde-
1•in, llo111en1 c111e 1•i, ..\ lrnl\ 
Ner:1·n , Obr1u1 de i\lmeida. 
Gar1•eu, ele . , etr •. ás quaes o 
pufJlico tem feit o o n11is li songeiro 
acolhimento. 
Estão já pub. 2 volumes 

PEDRO DECOURC:El.l.ES 
f -.-t. Galdf'lrÍI\ f.• parle 1 

vol. brochados 240 rs., encador­
nario . 400 rs . 

2-2. • pa rte 4 vol. li rocha das 
240 rs .. oncarl1Jrnado t~OO rs. 

:X:A. VIER DE M ONTÉPIN 

1-A lnia Nei:1·a 1.' parle 
ti vol. hrnchados 2f10 rs , euca­
rlcr narlo. fi.OO rs . 

'!.!. - 2.' parte 4 vol !,rochados 
240 rs., Pncad ernar! o tiOO rs . 

VICTOR HUGO 
f--0 Nowen~tt ""'l'ro11, {. 

parte 4 vol. b'och ;1do 240 rs, eu­
cadernarlo, 400 rei s. 

2-o homem que ri, t. • 
parte 3 vol. brochado f80 rs, eo­
caelernado, 340 rs. 

Recebemos o n. 0 782 do 
• Occidente, a explendida ill us­
tra ção portugueza, que publica 
as se~uinles gravuras: retratos 
de SS. AA . o Príncipe D. Mi· 
guel e lnfaote D. Francisco de 
Bra~ança; retra cto do dr. No­
g ueira Sampaio ba pouco falle­
cido; Marinha de Guerra Por­
tugueza, os cruzadores S. Ra· 
phael e S. Gabriel; Com memo· 
ra ção da batalha do Bussaco, 
na malta do Bussaco; Vaso 
Etrosco. 

- On.°3, vol. 10. 0 ,da llé· 
luii1i11e, publicação folk-lorica 
pa ri sieuse. 

-O n. º G9 e 70, volume VIII, 
do Cateci8mo de Per11eve­

A parte_ litteraria compõe - 1·ança , do pad re J. Gaume, &a­
se dos segumtes artigos: Chro- dusido da ultima edição franceza. 
pica Occidental, por D. João ·E' uma obra iroportan ti~sima e que 

no do Governo», CI- João Evaristo de )'loraes 
tando o herdeiro João Rocha. 

GAZETA DAS 
ALDEIAS , Vei·ifi,quei. 

Gomes Palmeira, sol- o juiz de Dfreito, 1.º subs- Semannrio illl18lr1ulo de 

teiro, maior, ausente tituto, prop11r:nn1ln nr:ricolll e 
vulr:nri11nca\n de co· 
n1teclmento11 utel8 

3-2.ª parte 3. vol. brochado 
180 rs. encarlernado 3li0 rs . 

4-0.> lli8eran•h1, em pu· 
blicação. 

da Camara: Cartas da Ex ·- muito honra a casa ed11ora. 
_ ' posi -O n .º 67, 2.° :~ano do No· 

çao, por ~J. c. As nossas gra· ticias d 'Alcobaca de Alco-
vuras; Ccmmemoração da ba < baça. • ' 
talha do Bussaco, por Au oos- - O fascículo a.º 60 do Dic­
to AJeodes Sio:ões de Castro; cio11a1•io .dal!t 8ci8 lil1· 
O Cyclismo· O Rei d s S gmui, _publicado pel~ Empre~a 

' , a er~as, do «Ücc1dente ll e CUJO aununc10 
r?mance, por ,E. About; Sc1en· damos em outro lugar. 
eia Moderna, por Antonio A. -O n.° i9 da Revleta 
o. Machado, etc. Industrial, publicação quinze. 

nal, destinada á iudustria de cor-
- tom es, calcado, sellaria, carrua-

Almaoack das Familias ge ns, encacÍemadores, ele. etc, cu­
D'es te mil 1111 iauo. Lâu oul . ja redacção e ad1uiuistraçào são na 

t · t Manoel José Gonçalves em par e mcer a nos Villas-Boas. 
Estados Unidos da Re­
publica do Brazil, pa­
ra na referida qua­
lidade assistir, que­
rendo; a todos os 
lermos até final do re­
ferido inventado e s~m 
preJmso do seu regu­
lar andamento. 

Espoz@nde, 22 de 

A nov a Collecçào Popular 

X.4.VIÉR DE MONTEPIN 

A MULHER DO REALEJO 
GRANDI!: B.UMANCI!: OE 

,\MOH E DE LAGHIMAS 
Tal é o titulo do novo romanco 

que vamos ofTerecer ao publico e 
que está destinado a ec:ypsar os 
mais retumbantes successos que 
até hoja conseguimos obter com 
essas joia5 lilterarias que se inti· 
tulam : cc A Tou tinegra do Moinho » 
~A lrmãsi nha dos Pobrosi> - f(O 

Collahorado por grande num ero de 
escrip tore~ rl e reco nh ec ida como 
patencia. - LP,n tes da Universi­
dade, Acarl1imia Poly1ec hni ca rle 
Porto,lus1i 1uto rle Agrnnnmia d11 
Li shoa; directores e professores 
de escolas agrico las do paiz;me­
dicos, advogados, clínicos, en­
genhei ros , agronornos, merlicos 
veterinarios, bolanicos, a:,:ricul­
tores , viticultores, apicultores , 
pulilicista~. t•lc. 
A ccGazcla elas Aldeias ;>, <JUe e 

o amigo e <l uíen so r rio s lavr~d n re s 
portuguezcs e a íol!Ja agricúla a 

A Empreza nuntem assignaru­
ra perm ane nte para todas as ob ras 
rl'esta Collecçào, qrte r a volu mtis 
hrocha<l os ou encai:l fl rnadus deven­
dn os srs. as signanl•s <JU • o> de­
sejarem possuir rliri ~ ir os seus po­
didos, aco .np:1nh arlos da s respecli· 
vas impor1anci ·1s, (60 réis em Lis­
hoa e Por to A 70 réis na Provineia 
cada volnme urochado).- No Por· 
to, ao age nte da E1 11 preza , Gualdi· 
no de Campos, rua de D. Pedro, 
UG, i. 0 - Em Lisboa, á sédu da 
Em preza. 

LJVHArUA l\IODEHNA--ílua 
Augusta, Hü. 
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1bma etuberculo8 
frasco fiOO reis. 

Vip;or do cnbello 
de .4 WEB-Impede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao ea!Jello grisalho 
asna vilalid;,ne e form os ura. 

PeUornl de cereja 
d• .lyer, O remedio mais 
seguro 4 ue ha pHa cura da 
lOl!ll!le , bronchile, 88• 

puJmonare•. frasco UHOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITOBAL DE CEfiEJA DE AYER. - Exerce 

.. 

() POVO F.~POZRNDF.NSF, 

E~1PREZA DA HISTORIA DE POHTUGAL 
LIVBAHIA Mll OEHNA-Rna Ao~nsta , 95, LI SBOA 

Acceitam-se corre s poudenle~ em todas as terras da província. 

EMPREZAEDITOllADO •OOOIDEN"TED 

~bºlbJI®bP]1. \'!' 'il'J\iri~~~ri!l;.:~~l.r 
DAS 

urr:ia i11ílueocia beneíica e rapiJa em todas affocções da garganta e 110 . Obra unica no O'enero indispensavel ao commercio a 111_ 
peito. o seu poder ~JOtal'el de destruir dores e evidenciado no modo dustria á ~ ' ' - a· l t' 1 . ' • 
por que alJiva O peito e rncega as IOSSCS vislentas. ! S fpü!aÇ00S lp Offia lCaS e C011SU 3JeS, 

Es.trac&o composlo de 8Rl1!1aparrlll1a de .t.yer- aos tabelhães, advogados, estudantes de 
Para purilil:ar o 11aogue, limpar o COl'l»O e CUl'll radical todos os paizes etc. 
da11 e111cropllula8. frasco ti.) fOO reis. . . . ' 

o remedlo de A>·er coutra 1i1ezõe•-«~~ehres intermi- O D1cc1onar10 conterá 100 cadernetas 
lenles e biliosas1>. ABRANGE 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente r,oncenLra- Francez, Porruguez, Hespanhol, It~liano, lnglez e. Allemão. 
dos db maneira yue sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. O DICCIONABIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

l"Uo_laa can1arllca• deAy er-0 melhor purgativo sua· manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernPLas semanaes 
ve e 101eirameme vegetal. de_ f6 pagina~. 8.• portuguez, e comprehende 80 cadern etas, pelo 

menos . 

·~V PerreUo"de11lnfec~cnn1e e purlrlcnn · 
\!rif.1d?Y. ; \ •• tle oJE'' ES-par<i rl esi11fectar casas e latri­

;· ~ ' 'E2;· nas; lambHrn é ~xcellwt o para tirar gordn~a ou oo­
:.-... .- ~~·::. doas de roupa . limpar metaes, e curar fernlas. 

.~ t- l t: ~.-~::-{, Vende-se em todnll!t nl!I prlnclPRf'!l!I 
rqT.1 r1)61prAkn u EIS 
Y''' '..'..,-':}~·':.' ~ pbarmacla1o1 e dro!{ariait, preço 300 n' . 

CUSTO DE CADA Cl\IJEfiNETA 30 RÉIS PAGOS NO ACTO 
DA El'iTHEGA ' 

P1eço da assignatura com porle do corrr.io, pagamP-nlo a1l eantado : 

1
. mero do «Peru Ecco de ln Rroderie n, jorn il e~ pecial de 
bordados em torl11 s º ~. ge nPrns, roupas do co rpo. de meia, enxol'ae­
parn crea nça. tapcssaria~. cl~ro ch fl l, pnnto de aµulha . obras de ph .<1n s 
ta .:ra; modas. pas•a mrntar1a , etc., Ptc. enco ntra-se na MODA IL­
LUS fRA DA, a traducçiio em por1ug11 ez d'aquelle jornal. 

Al!ll!lillinR-l!le em lodftl!I ns li"1·arial!I do reino, Ilhas 
e Brrazll e na do ediaor 

PRIYIUGIO 

{;1.t~~/Qi-

. Para as provincia~ rio con1inent11, Açores e Africa portuoupza: Se· 
rre ire 5 ca1lerne1as, 150 e fO réis de po1 le-Seritt de fO ;;.dernetas 
600 e 400 reis rf e porte. Moeda forte. ' 
. Para.~ lndia porru ~ ueza, U1azil e Oceania: Series de 20 cadernetas 

600 e foO réis ele porte. Moeda forttt. 
Assigoa-se na Empreza rio Occidente.-Largo do Pa ~~o Novo-Lis- Esta farinh~, ~te é um excellente e agradavel alimento re a-

VERMIFUGO DE B. L. F AHNESTOCK boa e nas terras onde a Empre~a tem correspondentes .-Em Espo~en- rad?r, de fa ctl drgest~o , utilíssimo para pessoas de estomrao 
~ l'l~t:..1!1•1'-" --------

, . . . . . de ao es1abelec1meoto do sr . Joao J,1sé Rodrigues de Freitas d~bll ou enfer~o, de J~ade avançada, convalescentes, amas dt>e 
E o melhor remed10 contra !omlmgas. O propr1etar10 esta prom- · leite e para ena 

pto a devolver n dinheiro a qnalquer pA s ~oa a quem o rcmedio não 1' nças, e ao m~~mo tempo um valioso medica. 
faça o effeito fJUando o doanto lenha lombrigas e seguir exactamen· °ten~o que pe~a sua acção tornca reconstituinte é do mais r eco-
te as iostrucções. 1 ~1;m~!il;.:;;!111..;:::~i-.-2:!!1:~.::: n ec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do .Mousiolio da Silveira,-· ; "tjl.'\l!ilJl.õi"-i11~r1Lin!i11<~.:n.~i.c=~.;=;~~lirlfL e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A suaelflcacia 
Porto-. por ÉMILE RICHEBOUR G ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d 'ella se faz n 'aquelle pa i~ 

Em vi_s ta do extraordinario s11c1:esso que obteve a seiiunda edição hammto~annos,levouoautoratornal-aconhecidanoestrangeiro. 
do magnrfico romance a FIIJfa MALDITA, entenderam os eclitorfs fia. tambe1n a. mesma farinha peito.ral ;.-e. 

PUBLICACJÃ.O UE:"\S!t.L I qu_e era dr; ver se.11 publicar. Uf!l outro ro~nancP. do mesmo auctor, para.da. SEM FERRO para 08 CWiilo 
po1~ quA so se pod e attribu1r a bel leu d aquell ;1 ohr~. e á grande e.ll - • ' * eoa que ATLAS DE GEOGD.t\PHIA UNIVERSAL ! s1mp ath1a que sempre in>pirarn os trabalhos de E~lll~E HICHEBOUHG, ' __ e_n_a._o_s_~_n_a_c_.o_n_,._e_I_h_a_<l_o_. __________ _ 

flH ! o ~n111~0 Dolavel fl accentuado favor com que o pDbl1co acolheu a pu-1 
I D E S e 11 1 P T I v o E 1 L L u s T H A o o ,. blrca_çao r1ue e~tà a concluir. Escol~eram, pois, os editores AS DUAS 

MAES, romance íflle é nm dos mais notaveis e irnpressinnantes entr: 1 
C~ntPndo _ 40 mappas expressamente grav:idos e impressos a cô· 1 os mnitn < '1 11 11 1E~lll,E RIC~.Ef3~UHG tem darlo á estampa. la es como_ 

res, t60 paginas ºde 1exto de du~s ~olumnas e perto de 300 gra· i A MULHRI\ FA rAL . A E:-iPOSA. A MARTYH . O MARIDO. A AVO 
vuras repre~entaodo rntas das prrncipae, cidades e monum entos rio 1 OS FILHOS DA MILLION.\BIA, O SELVAGEM, A VIUVA i\HLLIO­
mundo, paizagens, retr:itos d'homens celebres, figuras rliagrammas, etc.

1
. NA íl 1 A, e A . FILHA MA LOIT ~. o~ quaes Pvideotemeute o collocaram 

A. primeira 1»ubticaçüo que n'este ge11ero He faz no ponto m_a1s elevado e culminante da longa escala , er~ que, por or-
no paiz 1 c~em <le merJLo, se acham graduados os grandes romancistas da actua· 

Obra dedicada á Sociedade de Geographia de Lisboa em com- ! ltdade. -
memoração do 4. 0 ceu tenario da Jnrlia 1 , CONDfÇOP,S OA ASSIGN ~ TURA 

ORDEH DA PUDLIC.~ÇÃO · 1 Cada caderneta semanal de 4 folhas e estampa.......... 50 reis 
O Mundo-Europa-Portuoal physico-Portuaal politico=f:nlo· Cada "ºlume hrochRdo. · · • · · · · · · · · · · · · · · · ·. ·.. . .. . . 450 11 

nias porlllgue7.as (Açores, Madeira)-Colonias portniiuezas (Gniué, i ..., Bi·in<le ~ cadâ n~-.ia-nant~ no rim da ob1·a 
CaLo Verde, S. Thomé Principe, Ajudá)-Colonias portugueza~ (Ao· 1 lirande e;; tarnp. unpressa a cores, proprra para quarlro, representando 
J:Ola, Moçambique)-Colonias porlllguezas (lndia ponugueza, Macau, "'·i•t!' "'°~~ai "ª· A-wenlda da Ll~erdnde 
T1mor)-Hespanha-França-Suissa-Italia-Peninsula dos Balkans (5. ed1_ç ao constd Hravel_rnen~e aperfe~çoada) 
-Grecia-llha~ Britanicas-Bollanda, Belgica-Allemanha Au~tria- RAcebem-se as•1gnaturas n oesrnptorio dos editores BELEM & 
Dinamarca, Suecia e Noruega-Hnssia-Asia occidPntal-India- C. •. rua do .Marechal S~ldanha, 2fi, Lisboa; e nas provincias, em ca· 
C~1iua, Japão-Arcltipela go asiatico-Africa-Aírir.a (L• pane)-A· sa dos srs . corresponrleutes. 
fnca (~ .· p;,r te)-Afr1ca (3.• pa;te)-Amerir.a rio Norte-Ca1rndá-E~· 
lados Unidos-M exico-A1m rica central, Antilhas-Ameri1·a do Sul-
Ameri~a do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parle)-13razil- A RVJODA ILLUSTR ADA 
Ocean1a-H eg1ões polares. IH 14 

Co n d i çõe111 d" ass l ;-n R. u ra : ~:Ji!MW'*BlillilriiR•lllÍlriliiliÍllimiliiilliiiinm 
Todos _o s mezes será distribuído um (a ~cic1.1lo contendo uma car· 1 80 ní~rs Directora: 1 oo RÉIS 

la geograph1ca CD1 da1losamentA gravada e in1preosa a côres, urna fo. l No ar.to da entreoa ALICE OE ATHAYDE No acto ria entrel!a 
Ih-a de qua tro pag in as de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 1 ___ ..=.., -···--~"-~_,~, ........ .,,,..._, ___ _ 
uma capa pe lo prec:o ;de 150 reis pa g1-is no acte ' da entreµ a. .JORNAL DAS .~FAHILIA.S Publicnc;iio semanal 

Torlo o ass ignante que tome a resp r1 nsabilida1le àe 3 ou mais as· - -- -·.- "-""'.' . . ----
gÍ gnaturas trrá direito a 20 por cento de abatimento p, de rn assigua· Por contracto feito em P;ms, saira tod~s as «seµnndas·fPiras» a 
luras em d ~anle a 20 por ce1110 e um exemplar gratis. N'estas cou· 110~" lllu8 tradn _contenlfo em m~gn1fica~ gravuras a preto e 1 <lições acceitam-se correspoudentes em todas as terras tias proviucias. rolorrda.i~' todas as nov1dr.rlPs em chapeus, to1lettPs, pt ,aotasias e! 

Para as províncias as assif!naturas serão pa gas adeantadamente na : e infecçoes , tanto para senhoras como para creanças_ •. «Molde~ corta· 
razão de 2 ou mais fasciculos, sendo o porte fraoco. ,, dos», tamanho ~alural. B?rd:dos de i!rl?s os fe1t10.~. acompanha· 

Toda a correspondencia e pedidos d'assignat1ira devem ser dirigi- dos das respecllvas de~ci;.1pçoe.s. Contera u_ma «revista da moda», 
dos á Empi•eza Eflilora do Ana 8 de Gce;;rapllia Uni· ?nde todas as semanas rndrcara aos seus leitores, os far.tos mais 
"ersal-HUA . OA BOA VISTA, fi2, i.º Esq.-LISBOA. 1mrorta_ntes que se derel!' durante aquelle es'.•aço rfo lempo e 'JUe 

se relacionem com o seu tllulo. «Corre~pondencia »: Secção dP.stinada 
a responder a todas as ressoa• que se lfirijam á Uoda lllusfrnda 
sobre assumptos d e interesse apropriado. «Receitas» necessarias 

EUPREZA DA.HISTORiil DE PORTUGA.L(Suc.)Editora a tod 1s as familias., etc., etc. aA secção litteraria consrarà de ro-
Ll"rarla Hoderna H. A 11gu 111 la , 95-Typoi;NtfliQ~ 
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LUIZ DE CAMÕES 

mances, contos, historias, poesias. A Boda lllu8Crada fica 
sen~o o m_elhor e o mais barato jornal de modas <JUe se publica em 
Pans na hngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSA.VEL EH TODA.8 A.8 CA.liA.8 DE FAMILIA 

A lllodR lllU8tradft publicará por anno 52 numeros de rn 

~JllYILEGIO nCLUSIYI) 

o<) .. 

•~~."E=i.A.B.A. 
DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr•Yadoli lesalmcnCe aue&an'•••• pele ee .. elll• 

•e ••ude pult lea de Por&a••I e ln•pccterla Qeral 
de •1••-• 4• (J ... te •• ale de .laaelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em m.dftas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dia­
linctos rnedicus d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pa. 
blica do Reino a approYal-o (dil!lincção qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o am verdadeiro especiüce 
contra as bronchitu, raralo agudas cmno chroníca8, deflw;o, IOl-
1es rebr.ldes, losse convulsa e aslhmatica, dor do pello, e1Cat'fo• 
de 1angue, ,.. comra todas as ir.rilaç<Ju nervosa&. 

Cada frasco está acompanhado de um impreuo com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obaer­
Yações dos principaes medicos de LiM>oa. rewnbecidaa pelol 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inba aasignatura 
10m tinia ulll. 

Deposito geral - Pharmacia franco, Jilbas 

li- V TãTl1·~111· 1=- 1-~ •Bi' ~ .. ~ -
Grande edição populnr e illu11crada 

Sub a direcção dos insignes arristas BOQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

pagiaas, co1~ õ6 columnas, em grande formato, 2: !180 gravnras em ~'1.i\.-'!.L~- ~"-11.~l'ti~~ • M"~"JLlr1o..ll 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 1 ~~~ 'VINú'-C./ó'lN • "Pi~~ 
1.• e•llção Condlçõe• da ••••anncura 2.• edição 1 ~ ~~~ ~ ~ lf 

Esra udição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco­
nomic~ de quantas se teem publicado ate hoje, tem, 1~omo compele 
ao maior moDum~nto da nossa litteralura e esta Empreza imprim~ 
a todas as suas publicações, «Um cunho verdadeiramente nacioüal u, 
pois o papel é sahido de fabrica porlDgueza, o typo fundido na Imprnn· 
Sl Nacional, illnstratla por artistas genninamente porlugu~zes, e as 
photogrnvuras fei1as egualmente por arti stas porluguezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
toda a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camoneanista illustre, en11lito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sdencias, vulto que com as suas invesr 
ligações historicas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cnje 
competencia para trabalhos d'esle genero é em absoluto reconhecida por 
quantos !abulam n'esta lide dos lrabalhos htterarios. 

Pa•eço da a•l!!lignatua•n. 
Cada fascículo de 2 follns, de 8 paginas, cada, in-4. º, grande 

formato, contendo cada fascículo 2 rsplendidas gravuras 60 reh1. 
Cada \orno contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada to• 

mo tO magniflcas gravuras originaes 300 a·eis. 
Veja-1u~ o p1·imeiro fa111cicuao e1u 1»oder dol!I dil!I· 

t 1•ihuidorea e nas li"a•nrialil. En'7ia·l!le, mcdinute R 

q u:u ,tia de 00 reis. n que m o rc,1nil!liln1· à 

ANNO. - 52 nurneros com ANNO. - 52 numeros com ~ ~ ~~~~ ~ 
1 :800 gravuras em preto e colo· f :800 2ravuras em preto e colori· 1 2 i 
ridas, 52 moldPs cortados, tama· rias, 52 moldes cortados, tama· 1 CASA DE SAUDE • 
nho na1ura1. 52 · num. com rn4o nho natura1. 4~ooo. 'I ~ p AR A A e U R ~ DA Mo R p H EU 
gravnras de bordados, 5$000. ~~~L 

SE\JESTRE. - 26 numeros SEMESTRE. - 2(j numeros l~~~ NA rRAIA OE BANHO~ OA rovoA OE VARZIM ~~ 
com 990 11ravuras em preto e co- com 900 gravuras em prPto, e ~ ~ 
larid~. 2fi mol~PS cortados, tama· coloridas, 26 moldes cortados em tJt, PORTUG~L 
nho natnrnl, 26 num. com 520 !amanho natural, 2itoo. . Jll ~'~'~ - -·--
gravura~ ilFl bordados. 2$500. ~ Abriu-se n'esla eslaocia balnear uma casa lt, 

TRIMESTRE.- f3 numeros TRIMESTRE. -f3 numeros 1 ~de saude para a cura da morpllela, á fren t e ~ 
rom 450 11ravnras em preto e co- co~ 450gravuras em preto e co- ~ri~ _<Jnal se ~cha o di stinclo clioico ex.m• sar. dr. ~ 
loridas, i3 moldes cortados, t~- lorrdas, f3 moldes corladns em ~~ JOAO PEDRO DAS. CAMPOS. ~~ 
manho natDral. f3 num. com 260 tamanho natural, reis t,IHOO. ~trT..lré. Acceitam-se doenics ue ambos os sexos, a-~-
gravuras de bordados '1$300. f(Y dul1os on creaoças. ~ 

LISBOA., PORTO E ClOIHBRA. ~ Pedidos e esc larecim Pntos ao director, ~ 
Um nomero contendo 30 g;ra· 1 Um numero contendo 30 ~ Uanoel I . RllE~DA.. 1 

vnras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um ~ ~~~~~ ~~~~~~ 
molde cortado, &amanho natural, molde cortado, tamanho natural. ~ ~ it, #!, ~ 

~e 1~~r~~d~:~o com 14 gravvras 1 i\)\~~~ ~~~~ ~~~ 
No neto da entreira 100r•1 No nc&o da e111re"n .so r• 

Cada nu mero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu-


